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Resumo: O processo avaliativo escolar sempre foi algo muito questionado 
por professores, famílias e estudantes. Muitos desafios na eficácia sobre os 
resultados obtidos das avaliações somativas são oriundas de que não representam 
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a aprendizagem significativa. Dessa forma a avaliação formativa/processual 
como referência de aprendizagem, através do uso consciente das plataformas 
digitais, contribuem significativamente para a autonomia da aprendizagem 
e consequentemente, o aluno como co-autor na construção do próprio 
conhecimento. Nota-se que as plataformas digitais contribuem significadamente 
nesse processo e que o cenário educacional, não mais pode negar a necessidade 
da ampliação do uso da avaliação formativa com a utilização das ferramentas 
digitais em todas as modalidades de ensino. Porém, o uso das plataformas requer 
uma postura ética e comprometedora tanto por parte dos profissionais quanto 
dos alunos com os propósitos colaborativos inerentes para a avaliação se tornar 
mais eficaz. O objetivo desse trabalho é evidenciar como a avaliação formativa/
processual contribui para a formação de estudantes cada vez mais reflexivos e 
autônomos e colaborativos na busca do conhecimento. A metodologia usada para 
a obtenção dos resultados foram estudos bibliográficos sobre o tema, trazendo 
as contribuições das tecnologias digitais como ferramentas colaborativas para o 
cenário da educação. 

Palavras-chave: Educação. Avaliação Formativa. Tecnologia. Aluno

Abstract: The school evaluation process has always been something much 
questioned by teachers, families and students. Many challenges in effectiveness 
on the results obtained from summative assessments stem from the fact that 
they do not represent meaningful learning. In this way, formative/procedural 
assessment as a learning reference, through the conscious use of digital platforms, 
significantly contributes to the autonomy of learning and, consequently, the 
student as a co-author in the construction of his own knowledge. It is noted 
that digital platforms significantly contribute to this process and that the 
educational scenario can no longer deny the need to expand the use of formative 
assessment with the use of digital tools in all teaching modalities. However, the 
use of platforms requires an ethical and compromising posture on the part of 
both professionals and students with the collaborative purposes inherent to the 
evaluation to become more effective. The objective of this work is to show how 
formative/procedural assessment contributes to the formation of students who 
are increasingly reflective and autonomous and collaborative in the search for 
knowledge. The methodology used to obtain the results were bibliographic studies 
on the subject, bringing the contributions of digital technologies as collaborative 
tools to the education scenario.
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Introdução 

Expor resultados em tudo que é realizado passa por diversas 
etapas e uma das mais complexas, importante e desafiadora para 

trazer à tona a realidade é o resultado das produções. Etapa determinante 
em finalizar qualquer operação, verifica-se tudo pelo processo da avaliação. 
Nos processos educacionais não ocorrem de forma diferente, sendo sempre 
apontadas por avaliados as escolhas e formas aplicadas pelo avaliador.

A avaliação no âmbito da educação é amplamente questionada 
por pais, estudantes, profissionais envolvidos, o que e como avaliar 
satisfatoriamente, bem como, quem será avaliado. Mas o que vem ser a 
avaliação? Segundo o dicionário (Houaiss 2004, p.79) avaliar significa 
“estabelecer valor ou o preço de; determinar a quantidade; contar; pensar 
ou determinar a quantidade, a intensidade etc.”.

Num cenário universal, busca-se trazer as mais diversas formas de 
avaliar, principalmente quando trata-se de avaliar estudantes. Há quem 
pense que o resultado da avaliação é a representação fiel da aprendizagem 
e que essa possa ser determinante para os próximos passos. Determinante 
sim, pois é através dos resultados obtidos nas avaliações de modo geral 
que as tomadas de decisões serão direcionadas. E é por isso que toda 
avaliação precisa ser repensada como oportunidade de melhoria contínua 
e, no cenário escolar, usá-la com estratégia de aprendizagem. Logo, de 
forma muito significativa, umas das maneiras mais eficazes de avaliação 
é a avaliação formativa. Para entender melhor a relevância da avaliação 
formativa, uma breve reflexão será feita nesse trabalho.

 O presente trabalho teve como metodologia a revisão bibliográfica 
qualitativa para buscar evidenciar sobre a importância da avaliação 
formativa no processo ensino aprendizagem. Sabe-se que, mesmo com 
o avanço tecnológico aplicado às metodologias ativas para promoção da 
interação na sala de aula, os processos de avaliativos precisam reconhecer a 
relevância dos primeiros moldes de avaliação que é a busca pela informação, 
o que é preciso aprender e o que fazer com o conhecimento adquirido.
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Avaliação formativa 

A avaliação formativa como estratégia colaborativa de 
aprendizagem no âmbito escolar

Desde os mais antigos métodos de avaliação, os melhores resultados 
quantitativos sempre foram os mais desejados. A tradicionalidade escolar 
enalteceu esse conceito por muito tempo, O destaque era sempre, dos 
classificados como os melhores e segundo a ordem classificação. Prática ainda 
presente em muitas escolas como premiação, honra ao mérito, invectivos, 
marketing, entre outras vantagens promocionais. Incentivo que reproduz 
os números quantitativos como resultado da realidade, mas não será objeto 
de estudo para esse trabalho. Com o processo evolutivo da sociedade e 
das necessidades inerentes às inovações, a escola não mais pode deixar de 
refletir sobre a importância de aprimoramento de modelos avaliativos mais 
significativos e que mostre que a avaliação é uma oportunidade para um 
caminho mais significativo para a aprendizagem. 

A avaliação formativa, quando bem mediada, deixa de ser um 
instrumento classificatório, desmotivador, competitivo, para ser um 
instrumento de auxilio fundamental para as novas descobertas e tornar 
a aprendizagem como maior resultado de todo caminho percorrido. 
Dessa forma, a avaliação formativa contribui significativamente para o 
protagonismo do aluno, uma vez que a autonomia é peça chave para o 
crescimento evolutivo na formação de cidadãos cada vez mais envolvidos 
com as questões humanas. Seguindo a mesma linha interpretativa de Both 
(2011)>

a avaliação da aprendizagem adota duas modalidades, a formativa 
e a somativa. A avaliação formativa, é a que procura acompanhar 
o desempenho do aluno no decorrer do processo de aprender e 
a somativa é a realizada no final desse processo e visa indicar os 
resultados para definir a continuidade dos estudos, isto é, indica se 
o aluno foi ou não aprovado. (Romanow e Wachowicz (2006,p.89), 
Apud, Both (2011, p. 31). 

É notório que verificar a aprendizagem apenas no final do processo 
é algo pontual e que oportuniza unicamente o estudante a saber o resultado 
do processo, mas sem se propor a novos desafios, como é o método avaliado 
na avaliação formativa. Também conhecida como processual, a avaliação 
formativa, proporciona a busca do conhecimento nas mais diversas 
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fontes, oportunizando pesquisas, seleção de dados, leituras, elaboração 
de textos, seleção de referências, deixando espaços para outros conteúdos 
interdisciplinares. E na atualidade contar com o auxilio das ferramentas 
digitais é extremamente relevante para o progresso educacional.

É fato que a proposta avaliativa não deixará de existir, seja em 
qual esfera social for inserida. Para Luckesi, (2013, n.p.) “ Em nossa 
prática escolar, os resultados de aprendizagem são obtidos, de início pela 
medida, variando a especificidade e a qualidade pelos mecanismos e pelos 
instrumentos utilizados para obtê-la”. Reflete assim a importância do 
processo avaliativo aqui exposto.

Na avaliação formativa, o aluno torna-se co-autor do próprio 
processo de aquisição do conhecimento, buscando refletir sobre o conteúdo 
estudado, desenvolver as atividades propostas pelo professor mediador, 
posição na qual atesta-se que, o aprender não depende mais do conteúdo 
ministrado pelo professor, mas sim proposto de forma instigante para 
extração de novas formas de conhecimento e descobertas significativas a 
partir do proposto. 

Trata-se de uma reflexão sobre o quão exposto ao conhecimento 
está o aluno ao fazer uma pesquisa para a apresentação de um seminário, 
por exemplo. Esse precisa selecionar algumas literaturas, ler o que foi 
escolhido, fragmentar informações, compilar dados, usar as ferramentas 
digitais, verbalizar reflexões, desenvolver criticidade sobre a auto-avaliação, 
elaborar textos, entre outras ações. Assim, percebe-se quantas ferramentas 
de pesquisas o estudante utilizou, vivenciou o contexto aprimorou a 
aprendizagem. 

É relevante ressaltar que o advento das ferramentas tecnológicas 
intensificou a aplicabilidade das avaliações formativas/processuais, pois 
além do crescimento da modalidade de ensino da EaD, e em todas as 
fases escolares, nas aulas on-line, a pandemia da covid-19 acelerou o uso 
da ferramenta avaliativa, uma vez que, a autonomia do aluno precisou ser 
desenvolvida em virtude do distanciamento social, mas que a educação não 
pode parar. Trata-se de não antagonizar avaliação formativa da somativa, 
mas privilegiá-la pela maior fonte de experiências que o estudante vivencia.

Desconstruir uma marca cultural de que a avaliação é a oportunidade 
para punir os que não responderam corretamente às proposições é algo que 
exige muito comprometimento e responsabilidade do profissional e das 
escolas de modo geral. Requer um preparo pedagógico compatível com as 
novas gerações presentes na sociedade. 
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É imprescindível destacar que as ferramentas tecnológicas que 
apoiam as avaliações formativas são fundamentais para o aprimoramento 
processual das atividades produtivas. A exemplo, pode-se analisar um 
fórum discursivo, um estudo de caso, são formas avaliativas que exigem 
do estudante pensamento instigante na produção/reflexão de ideias para 
atender aos critérios avaliativos ali propostos. Tão relevante assim que 
as dez competências indicadas pela Base Nacional Comum Curricular – 
BNCC, buscam contemplar competências desenvolvidas, principalmente 
nas interações expositivas, situações que os estudantes já devem ser 
apresentados desde os primeiros momentos escolares. 

Para falar de avaliação formativa na escola atual, precisa-se entender 
que as ferramentas tecnológicas, incluindo as plataformas digitais, os 
ambientes de aprendizagem, entre outros, são imprescindíveis para o 
desenvolvimento das metodologias ativas. O aluno, além de aprender a 
utilizar as ferramentas, aprende de forma interativa e desafiadora, como 
sugere a quinta competência da BNCC ao abordar sobre as competências 
necessárias para a articulação na construção do conhecimento, no 
desenvolvimento de habilidades, na formação de atitudes e valores.

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação 
e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva. (BNCC, 2018, p. 09).

Dessa forma, as ferramentas digitais trazem evidências da 
importância da adaptação tanto da escola, dos professores, das famílias e 
alunos para acompanharem essa inevitável e tão necessária tecnologia que 
transformou a comunicação, a sociedade e suas dimensões. Com isso, a escola 
tem um papel fundamental na formação conscientizadora do estudante 
que é protagonista da sua formação. Na avaliação formativa, também é 
indispensável salientar do comprometimento ético da sua utilização. Ao 
propor uma avaliação on-line, por exemplo, o estudante precisa entender 
qual é o seu papel enquanto co-autor do seu conhecimento. Pois é nesse 
momento que o aluno, independente da modalidade ou segmento, poderá 
analisar qual a experiência, dificuldade, conteúdo que precisa ser revisado, 
fontes que melhor abordou o conteúdo e relevância dos processos para a 
vida. 

É um desafio para o próprio estudante ter a si como co-autor de sua 
aprendizagem. A avaliação formativa, quando bem mediada, desenvolve 
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essa autonomia, trazendo a maneira de melhor aproveitamento de todo o 
contexto avaliativo de forma individual. As pessoas são diferentes, o processo 
cognitivo é desenvolvido individualmente, aprendem de formas diferentes. 
O estudante preciso está exposto a vários caminhos de aprendizagem, 
simultaneamente para norteá-lo do qual torna mais significativo para 
si. Nota-se que responder a um simulado numa plataforma digital de 
aprendizagem, por exemplo, o estudante tem a oportunidade não apenas 
do resultado somativo dos acertos e erros, seria assim apenas classificatório, 
mas de um estudo feito anteriormente dos conteúdos estudados de formas 
significativas, pesquisados, selecionados e que fizeram sentido para o 
cotidiano escolar. 

Nenhuma tecnologia opera sem a interferência da ação humana. E 
a consciência no uso é determinante para o avanço em todas as dimensões 
educacionais. Segundo Gabriel, (2013, p.13) “o fator tecnologia só é 
diferencial positivo se contar com a participação efetiva do professor e dos 
planos pedagógicos, porquanto instituições educacionais que tem projetos 
pedagógicos ruins usarão a tecnologia de maneira ruim”.

Tendo em vista a reflexão de da citação supracitada, a utilização da 
avaliação formativa vai muito além do resultado somativo das propostas. 
Requer conhecimento de causa, estudo, treinamento, vivência e ética na 
aplicabilidade. Elementos esses, presentes em todo processo de uso das 
avaliações formativas. Preparando assim o aluno para a aprendizagem e 
para a vida.

Considerações finais 

As reflexões sobre a relevância da avaliação formativa não se esgota 
neste trabalho. Os resultados das avaliações somativas retratam pontual 
momento e específico de um contexto. Estabelece um equilíbrio em 
relação à métrica. No processo avaliativo formativo processual, o aluno 
vivencia em vários contextos, buscas, seleções e discursos entre diversos 
textos e fontes, nas quais ao final de um período escolar, vários momentos 
contribuíram para as descobertas e diferentes resultados podem ser 
questionados, conduzidos ou experimentados.

Como diferencial na contribuição dos resultados obtidos, conta-
se com o advento das tecnologias digitais, das ferramentas de interação 
virtual e os ambientes virtuais de aprendizagem além da aplicabilidade das 
metodologias ativas. Esse conjunto tecnológico potencializa a conquista da 
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autonomia do aluno, tornando-o co-autor do seu conhecimento e dando 
novos significados para a formação numa geração que exige habilidades 
imediatas. 

Contudo, precisa-se entender que a exposição às tecnologias, 
tanto na escola quanta na vida de modo geral também contribuem para 
uma transformação na forma de aprender. Logo, os processos cognitivos 
adaptam-se aceleradamente aos campos de busca dos avaliados.
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